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EDITORIAL 

A VERSATILIDADE DA ANESTESIOLOGIA 

O aprimorl!µiento da anestesiologia mode1·na deve-se ao 
desenv.olvimento paralelo de,novos agentes e técnicas anesté
fjc·as e de métodos -mais eficazes· de medi1· ou a valia1· as funções 

J 

fisiológ:cas vitais . Tois métodos ficaram po1· muito tempo Ii-
_mitado·s aos laboratórios de fisiologia e farmacologia, para 
uso em experimentação. ~nimal, cujos 1·esultados eram t1·ans
postos pana, o homem. ~Quando simplificados e adatados ao 
uso clínico é que o~, pac~entes começaram a auferir 1·ealmente 
seus efeitos benéficos. O maio-1· impacto, no entanto, sobre
veio quando passaram a ser empregados na sala de onerzções, 
o laboratório físio-farmacológico por excelência, sob super
visão do anestesiologista. 

A ventilo•metr:,a, a análise do C02, a medida do pH Fan
guíneo, a -avaliação da .vole·mia, o cont1·ôle da temperatura, -a 
elect1·ocardiografia, etc. durante a anestesia 1a.umentaram a se
gu1·ança das inte1·venções, asseguraram a recupe1·ação de pa
cientes com chances mínimas e possibilita1·am inte·rvenções 
cirúrg:cas antes i1·1·ealizáveis. Além disso, abri1·am ao anes
te.::-jologista novos horizontes pa1·a a o-bservação e o estudo dos 
agen·tes anestésicos, técnicas e métodos anestésicos, bem como 
dia repercussão das m·anobras cirúrgicas . 

O débito ca1·díaco. apeza1· da su,â- imno1·tância, era, 11ma 
das funções do miocárdio que parecià.rJ:eSisti1• à pe1·spicácia e 
engenhosidade do,~. mP<lernos investiga~ores .desde o enuncia
do da fórmula de Fick. Com o auxí)io 'ffa el'etrôn•ca e a apli
cação de princípios físicos da dilu;ção de co1·antes, foi ultra
passada a barrei1·a da complexidade que to-rnava impraticá
vel e pouco p1·ecisa ia medida do rend·mento c·ardíac,o duran
te a anestesia . . Esta aquisição perm:_tiu uma completa 1·e-ava
li.ação dos efeitos do procedimento anestésico sôbre o débito 
cardíaco. 

Uma 1·evisão do as~unto, desde os trabalho-s pioneiros de 
Fick. completad13, com um estudo minucioso e p1·ec·so dos agen
tes anestésicos mais freqüentemente utilizados. foi o processo 
pedagógico empregado por Payne, no seu trabalho ''Rendimen
to cardíaco em relação à anestesia'', para chamar atenção dos 
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anestes'ologi 0 t1s para esta nova a1·ma de p1·oteção ao pacien
te e para o per' go de transpôr ao homem os resultauos colhi
dos em animais de laboratório. 

O emprêgo de age11tes de fraco ou nenhum poder analgé
sico e a tendência atual de utilizar os planos m3is superficiais 
de anestesia, al'ados ao freqüente abuso dos relaxante., mus
cu'ares, concorreram para a ocor1ência de repet·dos c•,sos de 
consciência e sensação de dor du1·ante intei·venções cirú1·gicas 
realizadas ''s-ob narcose''. O problema não se limita ao nosso 
meio. pai, vários relatórios sôbi·e o assunto tem ·ap,recido em 
publ'cações especializadas de difusão internacional. 

O ever,,o de um paciente ter pei·manecido consciente, po0 

rém sem sentir dor, dui·ante uma ''anestesia geral'', a;nda pode 
encontrar justificação, quando a ''consciência'' se limita a pe
quenos períodos concomitantes a acidentes ou ·incidentes. 
anesté 0 icos ou cirúrgicos, nos quais a superficialização,máxi
ma da narcose tornou-se necessária para salvaguardai· fun-
ções fis'ológicas vitais. Não encontramos, no entBnto, qual-
11uer razão que justifique a sensação de doi· num en,.ermo ''sob 
narcose''. Constitue erro grosseiro e falha complet, na fun' 
ção mais elEmentai· do ane·tesiologista. razão de sei· da sua 
p1,esença na sa1a de cperações, com conseqüências graves para. 
o ps'ouismo do paciente. • ' 

:Este iassunto foi objeto de uma mesa redonda na i·ecente 
I Jornada Sul Bras\l,'3.ra. de Anestesiologia, quando além dos 
aspetos exclusivamente ane•,tesiológicos, foi lcngamente de• 
bat'd'a· a repercussão psicológica desencadeada pela inespei•ac 
da sensacão de dor. Dando ênfase ao prob'ema. o Dr. Ma
noel Antônio de Albuqueroue. psiquiatra estudioso da questão, 
focaliza os ''Aspetos psi.cológ;co, da d~r•• i'etrat·ando' ·subjati
vamente o enfêrmo na véspera da operação em rel1ção à anes
tesia e ao anestesiolog'sta . ' • 
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Estes dois trabalhos, apa1·entemente, tão dispa1·es, que 
abrem as páginas desta REVISTA, ilustrám vecmentementé 
a versatilidade que oferece o estudo dos' problemas' relacio, 
nadas com a ANESTESIOLOGIA. · • 
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